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RESUMO 

A família Proscopiidae é um grupo de ortópteros conhecida por apresentar marcante estratégia 

de camuflagem, em que se assemelham a galhos. Esta família possui escasso registro fóssil, 

havendo apenas uma espécie descrita, encontrada na Formação Crato (Cretáceo Inferior), 

localizada na Bacia do Araripe. A Formação Crato é considerada um dos Konservat-

Lagerstätten mais importantes do mundo e seu estudo colabora para uma melhor compreensão 

da paleobiogeografia, paleontomofauna, paleoflora e paleocologia da região. Nesse contexto, 

no presente trabalho, é descrita e caracterizada uma nova espécie de Proscopiidae, baseado em 

um exemplar também oriundo da Formação Crato. Além disso, o peculiar estado de 

preservação do exemplar foi investigado, identificando-se os aspectos tafonômicos envolvidos 

na fossildiagênese do espécime. Tendo em vista a importância da Formação Crato, a descrição 

de uma nova espécie de Proscopiidae, assim como o estudo da tafonomia do exemplar, 

incrementou o conhecimento paleontológico sobre esta família, bem como contribuiu para o 

entendimento da paleontomofauna da Bacia do Araripe. 

 

Palavras-chave: Bacia do Araripe. Eoproscopia. Cretáceo Inferior. 



ABSTRACT 

 

The Proscopiidae family is a group of orthopterans known for its remarkable camouflage 

strategy, in wich they resemble plant branches. This family has a scarce fossil record, with 

only one species described, which was found in the Crato Formation (Lower Cretaceous), 

embedded in the Araripe Basin. The Crato Formation is considered one of the most important 

Konservat-Lagerstätten in the world and its study contributes to a better understanding of the 

paleobiogeography, paleontomofauna, paleoflora and paleoecology of this region. In this 

context, on the present work, a new species of Proscopiidae is described and characterized, 

based on a specimen also found in the Crato Formation. In addition, the atypical state of 

preservation of the specimen was investigated to identify the taphonomic pathways involved 

in its fossildiagenesis. Considering the significance of the Crato Formation, the description of 

a new fossil species of Proscopiidae, as well as the study of its taphonomic aspects increased 

the paleontological knowledge about this family, and contributed to the understanding of the 

paleontomofauna of the Araripe Basin. 

 

Keywords: Araripe Basin. Eoproscopia. Lower Cretaceous. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Formação Crato, situada na Bacia do Araripe (região Nordeste do Brasil), junto com 

a Formação Romualdo representam um dos mais importantes jazigos fossilíferos do país. 

Além dos insetos, a Formação Crato se destaca pela presença de outros invertebrados 

(ostracodes, conchostráceos, aracnídeos e gastrópodes), vertebrados (actinopterígios, 

celacantos, pterossauros, quelônios, crocodilianos, lagartos, aves e anuros), vegetais (algas, 

gimnospermas e angiospermas), icnofósseis (coprólitos, pistas de invertebrados) e 

palinomorfos (VIANA; NEUMANN, 2000).  

Os Proscopiidae Serville 1838 são uma família de ortópteros que possuem alto grau de 

mimetismo, assemelhando-se à gravetos. Possuem corpo alongado e cores amarronzadas à 

esverdeadas, são comumente ápteros e não apresentam o achatamento lateral do protórax que 

é comum a ordem Orthoptera (HEADS, 2008). A família em estudo possui registro fóssil 

escasso, sendo descrita apenas uma espécie fóssil no Brasil, encontrada na Formação Crato, 

um dos Konservat-Lagerstätten (SEILACHER, 1985) mais ricos do mundo, conhecido 

principalmente pela sua excepcional coleção de fósseis de insetos (VIANA; NEUMANN, 

2000; MARTILL et al. 2007). 

A Formação Crato, como um Konservat-Lagerstätten, configura uma verdadeira janela 

biológica do passado, favorecendo nosso entendimento sobre a paleobiogeografia, 

paleontomofauna, paleoflora e paleoecologia da região (SEILACHER, 1985; MARTILL et 

al., 2007). 

Nesse âmbito, o presente estudo trata da descrição de uma nova espécie fóssil de 

Proscopiidae, além da abordagem dos processos tafonômicos envolvidos na sua preservação. 

Dessa forma, a análise e descrição do exemplar LP/UFC CRT 2698 (depositado no 

Laboratório de Paleontologia da Universidade Federal do Ceará) como uma nova espécie da 

família Proscopiidae, oriundo da Formação Crato, pode incrementar o conhecimento 

paleontológico sobre a família, assim como contribuir para o entendimento da 

paleontomofauna da Bacia do Araripe. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 A Bacia do Araripe 

 A Bacia do Araripe está localizada na região Nordeste do Brasil e ocupa o sul do 

Estado do Ceará, oeste de Pernambuco e leste do Piauí. É limitada pelas seguintes 

coordenadas geográficas: 38º30‘ e 40º65’ a oeste de Greenwich e 7º07’ e 7º49’ de latitude sul 

(SANTOS et al., 2011), sendo uma bacia alongada, com eixo de direção W-E. Está situada 

sobre a Província Borborema, uma província geotectônica pré-cambriana de estruturação 

complexa e está situada entre dois lineamentos de direção E-W: Lineamento Patos (ao norte) e 

Lineamento Pernambuco (ao sul), que delimitam a “Zona Transversal” da Província 

Borborema (PONTE; PONTE FILHO, 1996). 

Com base em dados gravimétricos e magnetométricos, Rand e Manso (1984) 

perceberam pela primeira vez a compartimentação da bacia e a dividiram em duas sub-bacias, 

chamadas de Leste e Oeste. Estes mesmos autores identificaram falhamentos nas bordas da 

bacia. Em relação a isso, Castro e Castelo Branco (1999), tendo como base a modelagem 

gravimétrica 3D, confirmaram a existência das sub-bacias previamente citadas, definindo 

profundidades de até 1.600 m para o topo do embasamento. Segundo estes autores, as duas 

sub-bacias, agora chamadas de Feitoria (Oeste) e Cariri (Leste), são separadas pelo Horst (ou 

Alto) de Dom Leme. 

O arcabouço estratigráfico da Bacia é composto por sequências limitadas por 

discordâncias regionais que representam o registro fragmentário de embaciamentos gerados 

em ambientes tectônicos distintos. Cada sequência tectono-sedimentar apresenta um contexto 

paleogeográfico diferente, marcando seus característicos estágios de evolução. Dessa forma, o 

arcabouço tectono-sedimentar da Bacia do Araripe é composto por cinco sequências: 

paleozoica, pré-rifte, rifte, pós-rifte I e pós-rifte II (ASSINE, 2007). 

 Tendo em vista as sequências que compõem a Bacia do Araripe, temos que a sequência 

paleozoica é constituída por uma única unidade litoestratigráfica, a Formação Mauriti 

(GASPARY; ANJOS, 1964); a sequência pré-rifte é composta pelas Formações Brejo Santo e 

Missão Velha, e tem idade Juro-Neocomiana (ASSINE, 1992); a sequência rifte, de idade 

Neocomiana, refere-se à Formação Abaiara; e a sequência pós-rifte I, de idade Aptiana-

Albiana, é composta pelo Grupo Santana, que por sua vez é composto pelas Formações 

Barbalha, Ipubi, Crato e Romualdo; por último temos a sequência pós-rifte II, de idade 
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Cenomaniana, que é composta pelas Formações Araripina e Exu (ASSINE, 2007; ASSINE et 

al. 2014). 

 A Formação Crato, pertencente ao Grupo Santana, constitui um importante sítio 

geológico e paleontológico do País, sendo composta de seis unidades carbonáticas 

denominadas de C1 à C6, que representam uma sedimentação lacustre interna. Estes estratos 

de calcário encontram-se depositados horizontalmente e são intercalados por folhelhos, siltitos 

e arenitos, depositados durante o Cretáceo Inferior (aproximadamente 110 a 112 milhões de 

anos) (VIANA; NEUMANN, 2000). 

As camadas carbonáticas dessa Formação representam uma jazida de calcário de 

grande relevância econômica para o município de Nova Olinda-CE, sendo explorada 

principalmente pela indústria de rochas ornamentais. Seus estratos possuem rica presença 

fóssil tendo registros de fauna e flora bem preservados, abundantes e diversos, incluindo 

invertebrados (ostracodes, conchostráceos, insetos, aracnídeos, bivalves e gastrópodes), 

vertebrados (actinopterígios, celacantos, pterossauros, quelônios, crocodilianos, lagartos, aves 

e anuros), vegetais (algas, gimnospermas e angiospermas) e icnofósseis (pistas de 

invertebrados e estromatólitos, e coprólitos)  (VIANA; NEUMANN, 2000; SANTOS et al., 

2011; BATISTA et al., 2017). Portanto, devido ao seu alto nível de preservação e registro 

diverso da fauna e flora, que possibilita o estudo da paleobiogeografia, paleoecologia e 

dinâmica de ecossistemas, a Formação Crato é considerada o que chamamos de Konservat-

Lagerstätten (SEILACHER, 1985; MARTILL et al. 2007). 

2.2 A Família Proscopiidae 

Os Proscopiidae Serville 1838 são uma família de gafanhotos (Orthoptera) 

caracterizados pelo seu forte mimetismo: cor e corpo alongado semelhante a um graveto, e 

possuem apenas uma espécie fóssil descrita, a Eoproscopia martilli. São em sua maioria 

ápteros, embora algumas espécies possuam vestígios de asas, e apresentam os lóbulos ventrais 

apendiculares no ápice do fêmur metatorácico, absência do órgão auditivo timpânico e 

ausência do achatamento lateral do protórax (HEADS, 2008). 

A família Proscopiidae é dividida em 3 subfamílias (LIANA, 1980), compostas por 

373 espécies: Hybusinae, com apenas um gênero, Hybusa; Proscopiinae, sendo a subfamília 

mais numerosa, com 314 espécies distribuídas entre as tribos Proscopiini e Tetanorhynchini; e 

Xeniinae, que contém 25 espécies divididas em três gêneros; além de 12 espécies ainda não 
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atribuídas a um dos gêneros existentes (CIGLIANO et al., 2018). Segundo os mesmos 

autores, essa família é distribuída ao longo da América Central e América do Sul. 

 Embora Jago (1989), em sua ampla revisão, tenha firmado a genitália masculina como 

o principal critério para a caracterização e descrição das espécies de Proscopiidae, esta família 

tem um histórico de taxonomia e sistemática complexo, pois a depender do pesquisador ou 

dos critérios escolhidos, espécies são realocadas em diferentes gêneros constantemente 

(DOMENICO; BENTOS-PEREIRA, 2011). Ainda que existam numerosos estudos de cunho 

taxonômico e sistemático sobre os Proscopiidae, poucos estudos foram realizados do ponto de 

vista biológico (LIMA; ANDRADE, 2002).  

Os Proscopiidae têm apenas uma geração de prole por ano e apresentam característico 

dimorfismo sexual, no qual as fêmeas são maiores que os machos, além de serem em geral 

mais robustas. Estes ortópteros têm de 4 a 6 fases de desenvolvimento, podendo o número de 

fases variar entre machos e fêmeas da mesma espécie (ROMOSER; STOFFOLANO, 1998; 

HEADS, 2008). Segundo Parra (2000), o número de fases de desenvolvimento de insetos 

pode variar e depende de fatores como hereditariedade, nutrição, sexo e temperatura. Em 

relação a isso, Lima e Andrade (2002) constataram que, em um experimento com a nutrição e 

temperatura mantidos relativamente estáveis, espécimes de Proscopiidae apresentaram de fato 

4 a 6 fases de desenvolvimento, de forma que dos indivíduos que se desenvolveram com 4 

fases, todos eram machos; dos que se desenvolveram com 5 fases, a maioria era macho; e  

com 6 fases de desenvolvimento, a maioria era fêmea. Assim, os resultados destes autores 

confirmam o dimorfismo observado na família Proscopiidae. 

Segundo Cabral-de-Mello et al. (2011), os Proscopiidae têm sistema de sexo X0, ou 

seja, o cromossomo Y é ausente, as fêmeas possuem o cariótipo XX e os machos X0, tendo, 

portanto, número ímpar de cromossomos. Além disso, nas espécies de Proscopiidae 

estudadas, esses autores constataram que a localização dos cromossomos das famílias 

multigênicas era a mesma, indicando uma conservação geral no grupo. Os sites de 18S rDNA 

no 7º par de cromossomos sugere que este local é um consenso na família Proscopiidae, 

indicando que esta é uma característica ancestral. 

Os Proscopiidae são generalistas ecológicos, que se alimentam de plantas de diferentes 

famílias, sendo considerados pragas esporádicas no Brasil, principalmente nas regiões 

Nordeste e Central (SILVA et al., 1996; SANTOS et al., 2015), onde são conhecidos por 
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diversos nomes populares, como “mané-magro”, “gafanhoto-da-jurema”, “maria-mole”, 

“maria-seca” e “cipó-seco” (EMBRAPA/CIRAD/FAO, 1987). 

2.3 Tafonomia 

A primeira definição de Tafonomia foi proposta por Efremov (1940) como “o estudo 

da transição (em todos seus detalhes) dos restos animais a partir da biosfera até a litosfera”. 

Atualmente, a Tafonomia aparece como o estudo do processo de fossilização, especialmente 

dos mecanismos que agem sobre o organismo após sua morte, tendo um enfoque na 

reconstrução dos ambientes e biotas ancestrais (BEHRENSMEYER et al., 2000; DONOVAN, 

2002). A Tafonomia pode ser dividida em duas partes: Bioestratinomia, que estuda como os 

processos ocorrem entre a morte do organismo e seu soterramento final; e Fossildiagênese, 

que aborda como as mudanças físico-químicas que ocorrem no fóssil e no sedimento que o 

envolve irão afetar a preservação. (DONOVAN, 2002). 

Em relação às características que implicam na possibilidade de fossilização de um 

organismo temos que, possuir partes duras (como carapaças, citoesqueleto, esqueleto) 

aumenta as chances de fossilização, já que as partes moles tendem a se decompor mais 

rapidamente. Observa-se também que é mais fácil que um organismo seja bem conservado se 

for composto de poucas partes duras ou de uma única peça dura, como um gastrópode, do que 

de várias, como o esqueleto de um mamífero ou todas as partes de uma árvore conífera. Além 

disso, a distância e maneira como a carcaça do organismo recém-morto foi carregada até ser 

soterrado completamente interfere na sua preservação e ainda, o tipo de sedimento e o 

ambiente em que o organismo foi sepultado influenciam diretamente no processo de 

fossilização. (PALMER, 1992; DONOVAN, 2002; HOLZ; SIMÕES, 2002). 

Ainda no que se refere ao processo de fossilização, temos que, por propiciar um estudo 

detalhado da tafonomia envolvido nesse processo, o interesse nos chamados Konservat-

Lagerstätten vem aumentando há algumas décadas (PALMER, 1992 apud SEILACHER et 

al., 1985). Um exemplo de Konservat-Lagerstätten é a Formação Crato, que possui uma 

paleobiota excepcionalmente diversa e bem preservada (MARTILL et al., 2007). Como citado 

anteriormente, esta Formação possui um registro fóssil diversificado, no entanto, seu destaque 

está na incrível coleção de fósseis de insetos (VIANA; NEUMANN, 2000; MARTILL et al., 

2007). 

Os fósseis de insetos encontrados na Formação Crato são encontrados em matriz 
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predominantemente amarelada ou amarronzada. Esse tipo de preservação ocorre no calcário 

intemperizado, que costuma ser impuro e formado por cristais de calcita (MARTILL, 2007; 

OSÉS et al., 2017). Estes fósseis são compostos por microcristais esféricos ou sub-esféricos 

que costumam ter forma regular, interpretados como pseudomorfos de pirita, que são 

oxidados e substituídos por goetita e/ou limonita na pós-diagênese (FREIRE et al., 2013; 

DELGADO et al., 2014; BARLING et al., 2015; OSÉS et al., 2017). Além disso, na 

Formação Crato, também são encontrados fósseis de matriz de cor acinzentada, preservados 

em compressões carbonáceas, onde nas quais a preservação se dá por querogenização (OSÉS 

et al. 2017). 
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3 OBJETIVOS 
3.1 Geral 

Caracterizar e descrever nova espécie de Proscopiidae encontrada na Formação Crato 

(Cretáceo Inferior). 

3.2 Específicos 

a) preparar o fóssil para confecção de desenho em câmara clara; 

b) confeccionar desenho; 

c) descrever o espécime sob o ponto de vista da Paleontologia Clássica; 

d) apresentar as características taxonômicas que diferenciam o indivíduo como uma 
nova espécie da família Proscopiidae; 

e) identificar os aspectos tafonômicos envolvidos na fossildiagênese do espécime. 
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4 MATERAIS E MÉTODOS 

4.1 Procedência do material 

 O fóssil de Proscopiidae analisado é proveniente dos calcários laminados do 

Afloramento Pedreira do Idemar, localizado no município de Nova Olinda, Estado do Ceará 

(FIGURA 1). O afloramento pode ser acessado a partir de Crato, percorrendo-se 38 km pela 

rodovia CE-292, no sentido noroeste. Para chegar ao afloramento, percorre-se 5,2 km na CE 

166 até uma estrada de terra à direita, que dá acesso à Pedreira do Idemar. 

Figura 1 – Localização do município de Nova Olinda - CE 

 

Fonte: Acervo do Laboratório de Paleontologia - UFC 

A amostra analisada foi designada com o código LP/UFC CRT 2698 e está depositada 

no Acervo Paleontológico do Laboratório de Paleontologia do Departamento de Geologia da 

Universidade Federal do Ceará, sendo tombado como parte da coleção Reserva-Técnica. 

4.2 Pesquisa Bibliográfica  

Essa etapa constituiu na busca e aquisição de trabalhos científicos relevantes para a 

pesquisa, que teve como intuito fundamentar o fóssil LP/UFC CRT 2698 como nova espécie 

integrante da família Proscopiidae, bem como embasar a discussão sobre a tafonomia singular 

do exemplar. 
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4.3 Preparo do material 

 O fóssil foi preparado para desenho com o auxílio de estiletes, agulhas e pincéis para 

limpeza e retirada do excesso da matriz que o recobria. Em seguida foi utilizado um 

microscópio trinocular (Olympus C011) para identificação das características do espécime e 

produção das imagens inseridas no trabalho. Uma câmara clara foi utilizada para a realização 

do desenho e posterior transferência para papel vegetal acompanhado de escala. Todos os 

equipamentos utilizados podem ser observados na figura 2. 

Figura 2 – Materiais e equipamentos utilizados para o estudo do fóssil 

 

Fonte: Acervo da autora. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Taxonomia 

5.1.1 Taxonomia Paleontológica 

Ordem ORTHOPTERA Olivier, 1789 

Subordem CAELIFERA Ander, 1936 

Superfamília EUMASTACOIDEA Burr, 1899 

Família PROSCOPIIDAE Audinet-Serville, 1839 

Gênero EOPROSCOPIA Heads 2008 

Eoproscopia XXXX 

Plate 1, apêndice A 

Type species. Eoproscopia     XXXX     sp. nov. 

Derivation of name. XXXXXXXXXXXX 

Diagnosis. Adulto. Cabeça levemente ovalada com 9 mm de comprimento, antenas com mais 

de 45 mm. Pernas medianas com no mínimo 33 mm aproximadamente e pernas posteriores 

com 50mm aproximadamente. Comprimento total do corpo com mais de 80 mm sem as 

antenas. 

Diagnosis. Adult. Slightly oval head with 9 mm in length, antennae with more than 45 mm. 

Medium legs with at least 33 mm and hind legs with approximately 50 mm. Total body length 

over 80 mm without antennae. 

Type material.  Holótipo, LP/UFC CRT 2698. Adulto de sexo indefinido preservado por 

impressão em vista dorsal. Acervo Paleontológico do Departamento de Geologia da UFC, 

Ceará, Brasil. 

Type horizon and locality. Formação Crato, Bacia do Araripe, Nordeste do Brasil 

(Albiano/Aptiano, Cretáceo Inferior). 

Description oh holotype. Cabeça. Em vista dorsal ligeiramente ovalada com 8 mm de largura 

por 9 mm de comprimento. Antenas aparentemente filiformes com todos seus segmentos de 

mesmo tamanho, medindo 45 mm. Pernas medianas alongadas e com sulco longitudinal em 

toda sua extensão e sem espinhos, medindo 42 mm sendo 15mm de fêmur e 27mm de tíbia, 
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tarsos não observados. Pernas posteriores saltatórias e sem espinhos com 54mm de 

comprimento, sendo 18 mm de fêmur e 36 mm de tíbia, tarsos também não observados. 

Pronoto e pós-noto com distinta carena longitudinal. Asas bem desenvolvidas e dobradas 

dificultando a identificação das nervuras com no mínimo 61 mm.  

Discussion. Enquadramento na família Proscopiidae por possuir asas presentes e bem 

desenvolvidas, cabeça pequena e antenas mais longas que o protórax, pronoto e pós-noto com 

distinta carena longitudinal. Difere de Eoproscopia martilli por apresentar a cabeça maior e 

antenas com pelo menos três vezes o tamanho e antenômeros terminais do mesmo tamanho 

que os demais. Corpo com no mínimo 80 mm de comprimento, sem as antenas. Pernas 

medianas duas vezes maiores e pernas posteriores um pouco maiores. 

5.1.2 Considerações acerca da taxonomia do exemplar LP/UFC CRT 2698 

 A primeira espécie fóssil de Proscopiidae descrita é a Eoproscopia martilli Heads, 

2008. Segundo este autor, Eoproscopia é um taxa definido pela combinação de caracteres 

plesiomórficos e apomórficos, com asas presentes e bem desenvolvidas, cabeça pequena, 

fastigium simples, pernas sem espinhos e antenas longas. O espécime LP/UFC CRT 2698, 

como descrito na Taxonomia Paleontológica, se enquadra em tal gênero. Para análise e 

diferenciação da espécie aqui descrita, foi realizada uma comparação entre o espécime 

LP/UFC CRT 2698 e a espécie E. martilli descrita por Heads (2008). Assim, foi possível 

afirmar que a diferenciação das espécies citadas anteriormente dá-se por três principais 

características: o comprimento das antenas, o tamanho da cabeça e o tamanho do corpo, 

características melhor observadas no desenho do exemplar LP/UFC CRT 2698 presente no 

apêndice B. 

As antenas do LP/UFC CRT 2698 medem 45 mm, sendo dividida em antenômeros de 

tamanho igual, à medida que as antenas da E. martilli medem apenas 12,5 mm e possuem os 

dois últimos antenômeros expandidos distalmente. A cabeça do exemplar LP/UFC CRT 2698 

mede 8 mm, sendo maior em comparação aos 4 mm da cabeça da E. martilli. A terceira 

diferença e a que mais evidencia o LP/UFC CRT 2698 como uma nova espécie é referente ao 

tamanho do corpo, que, enquanto na E. martilli é de aproximadamente 50,5 mm, no espécime 

aqui descrito é de no mínimo 80 mm, referente a porção preservada do animal no fóssil. Dessa 

forma, sabendo-se que os Proscopiidae apresentam dimorfismo sexual, onde a fêmea é maior 

e mais robusta que o macho (DOMENICO; BENTO-PEREIRA, 2011), e tendo que o holótipo 

da espécie E. martilli é uma fêmea, é descartada a possibilidade que o exemplar LP/UFC CRT 
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2698 seja um macho dessa mesma espécie.  

 Segundo Heads (2008), a descoberta de um grupo fóssil de Proscopiidae na Formação 

Crato confirma a presença dessa família na América do Sul durante o Cretáceo Inferior, o que 

poderia indicar uma zona de dispersão da América à África, que neste período faziam parte da 

Gondwana. É provável então que esses insetos eram distribuídos livremente pela Gondwana, 

já que são fitófagos generalistas capazes de ocupar diversos habitats. Dessa forma, o espécime 

LP/UFC CRT 2698, sendo um novo táxon fóssil da família Proscopiidae, pode ser 

considerado como mais um indício dessa teoria de distribuição. 

5.2 Aspectos pós-diagenéticos 

 O exemplar LP/UFC CRT 2698 apresenta fossilização por impressão, que ocorre 

quando o material do fóssil é completamente removido, restando apenas a impressão do seu 

contorno, o que oferece menos detalhes para a identificação de um espécime (DONOVAN, 

2002; HOLZ; SIMÕES, 2002). Morais-Neto et al. (2006) identificaram dois eventos de 

exumação seguidos na Bacia do Araripe: um no Cretáceo Superior e outro durante ou após o 

Oligoceno. Após este último evento, as estruturas de ruptura geradas facilitaram a percolação 

de fluidos, que pode ter levado a dissolução lenta do LP/UFC CRT 2698. 

 Como explanado anteriormente, os fósseis encontrados na Formação Crato apresentam 

dois tipos de preservação, uma que apresenta tons amarelados à amarronzados, e outra de tom 

cinza-escuro. O primeiro tipo, mais comum, ocorre em calcário intemperizado e apresenta 

pseudomorfos de pirita, substituídos por goetita na pós-diagênese. O segundo ocorre através 

de um processo de querogenização, sendo encontrado em compressões carbonáceas 

(MARTILL, 2007; FREIRE et al., 2013; DELGADO et al., 2014; BARLING et al., 2015; 

OSÉS et al., 2017). 

 Levando isso em consideração, o exemplar LP/UFC CRT 2698 encontra-se no calcário 

intemperizado e, portanto, já seria possível supor que se trata de um fóssil goetitizado. Além 

deste indício, é possível observar resquícios de material goetitizado ao longo do seu imprint 

(APÊNDICE C), o que é um grande indicativo de que a carcaça desse animal foi substituída 

por pirita na eodiagênese, sofrendo posteriormente um processo de oxidação e substituição 

por goetita, e finalmente passando por um lento processo de dissolução. 
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6 CONCLUSÃO 

Eoproscopia se torna agora um gênero endêmico da Bacia do Araripe composto de 

pelo menos duas espécies diferenciadas principalmente pelo seu tamanho. 

A paleoflora diversificada da Formação Crato, como descrita na literatura, pode ter 

contribuído para a diversificação do gênero. 

O espécime LP/UFC CRT 2698 está preservado por impressão, que configura uma 

fossilização menos detalhada. 

A presença destes táxons na Formação Crato corrobora com a provável origem 

Godwanica dos proscopídeos indicando a América do Sul como ponto de dispersão. 
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APÊNDICE A – PLATE I (FOTO DO EXEMPLAR LP/UFC CRT 2698) 

 

Fonte: Acervo do Laboratório de Paleontologia - UFC 
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APÊNDICE B – DESENHO DO EXEMPLAR LP/UFC CRT 2698 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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APÊNDICE C – DETALHAMENTO DOS RESQUÍCIOS DE MATERIAL 

GOETITIZADO AO LONGO DO IMPRINT DO EXEMPLAR LP/UFC CRT 2698 

 

Fonte: Acervo do Laboratório de Paleontologia - UFC 
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